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APRESENTAÇÃO

Com a efervescência da Medicina Integral e da Medicina Comunitária no Brasil, 
surgiu uma reorientação das práticas médicas dentro das universidades. Esses modelos 
propuseram uma certa rearticulação dos conhecimentos médicos na dimensão social, 
o que ampliou a concepção acerca do processo saúde/doença e seus determinantes 
que a medicina clínica vinha contribuindo quando enfatizava uma abordagem individual 
e biomédica.

Com o surgimento do campo da Saúde Coletiva, se observa a necessidade 
de reformas não só educacionais, mas sobretudo sobre o próprio sistema de saúde 
brasileiro. Portanto, a saúde coletiva consolidou-se como espaço multiprofissional e 
interdisciplinar.

A educação influencia e é influenciada pelas condições de saúde, estabelecendo 
um estreito contato com todos os movimentos de inserção nas situações cotidianas 
em seus complexos aspectos sociais, políticos, econômicos, culturais, dentre outros. 
Portanto, a prática educativa em saúde, além da formação permanente de profissionais 
para atuar nesse contexto, tem como eixo principal a dimensão do desenvolvimento de 
capacidades individuais e coletivas visando à melhoria da qualidade de vida e saúde 
da comunidade assistida pelos serviços, reforçando que a educação e a saúde são 
práticas sociais inseparáveis e interdependentes.

A Educação em saúde no contexto dos serviços de Saúde Pública tem 
importantes dimensões a serem tratadas: a educação permanente em saúde como 
política norteadora dos processos educativos contínuos nos diferentes modelos 
assistenciais do SUS a educação popular em saúde, que reconhece que os saberes 
são construídos diferentemente e, por meio da interação entre sujeitos, esses saberes 
se tornam comuns ao serem compartilhados.

Ao longo deste volume serão discutidas as experiências educacionais de 
acadêmicos de saúde e o processo educativo nas práticas de saúde nas ações dos 
profissionais inseridos no Sistema Único de Saúde. 

  Elisa Miranda Costa
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CONTRIBUIÇÕES DA MONITORIA ACADÊMICA NO 
PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM SOB A ÓTICA 
DE DISCENTES DO CURSO DE ENFERMAGEM: UM 

RELATO DE EXPERIÊNCIA

CAPÍTULO 14

 Dayane Azevedo Maia
Universidade do Estado do Pará

Belém – Pará

Alba Lúcia Ribeiro Raithy Pereira
Universidade do Estado do Pará

Belém – Pará

Jamilly Nunes Moura
Universidade do Estado do Pará

Belém – Pará

RESUMO: A monitoria acadêmica foi 
regulamentada pela lei Federal nº. 5.540, de 28 
de novembro de 1968, mais especificamente no 
artigo 41 vem tratando as atribuições do monitor. 
A monitoria encontra-se engajada em um tripé 
importante na formação do acadêmico, que 
corresponde ao ensino, pesquisa e extensão.
Para tanto, o monitor precisa ser valorizado e 
estar inserido em práticas nas quais o docente 
executa em função de sua profissão e que tem 
apossibilidade de acrescentar conhecimento 
e experiências importantes ao monitor. 
Objetivo: Expressar a importância da monitoria 
acadêmica e sua influência no processo 
ensino-aprendizagem sob a ótica de monitoras 
do curso de enfermagem de uma universidade 
pública do estado do Pará. Método: Trata-se 
de uma pesquisa qualitativa, do tipo relato de 
experiência acadêmica, desenvolvida a partir 
da observação e da vivência que se adquiriu 

através da monitoria. Resultados e Discussão: 
Como resultado, notou-se que a monitoria 
trouxeuma nova visão da graduação e do 
magistério, desse modo, as atividades exercidas 
nos componentes curriculares monitorados são 
estimuladoras de múltiplos saberes que irão 
contribuir para a formação crítica na graduação e 
na pós-graduação do discente monitor, gerando 
assim um futuro profissional que já possui 
experiências e habilidades pedagógicas que 
podem diferenciá-lo no mercado de trabalho. 
Conclusão: Conclui-se que a participação 
do graduando no programa de monitoria é de 
grande importância e traz ao acadêmico uma 
experiência enriquecedora em prol do processo 
ensino-aprendizagem e de sua formação 
acadêmica, garante ao monitor uma nova visão 
sobre suas perspectivas futuras acerca do 
conhecimento.
PALAVRAS-CHAVE: monitoria; ensino; 
aprendizagem

ABSTRACT: Academic monitoring was 
regulated by Federal law no. 5,540, dated 
November 28, 1968, more specifically in article 
41 has been dealing with the attributions of 
the monitor. The monitoring is engaged in 
an important tripod in the formation of the 
academic, which corresponds to teaching, 
research and extension. For this, the monitor 
needs to be valued and inserted in practices in 
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which the teacher performs according to his profession and that has the possibility of 
adding important knowledge and experiences to the monitor. Objective: To express 
the importance of academic monitoring and its influence in the teaching-learning 
process from the perspective of nursing students from a public university in the state of 
Pará.Method: This is a qualitative research, such as a report of academic experience 
, developed from the observation and the experience that was acquired through 
monitoring. Results and discussion: As a result, it was noticed that the monitoring 
brought a new vision of the undergraduate and the magisterium, in this way, the activities 
carried out in the monitored curricular components stimulate multiple knowledge that 
will contribute to the critical formation in the undergraduate and graduate graduate 
student monitor, thus generating a future professional who already has experiences 
and pedagogical skills that can differentiate him in the job market. Conclusion: It is 
concluded that the participation of the graduate in the monitoring program is of great 
importance and brings to the academic an enriching experience in favor of the teaching-
learning process and its academic formation, guarantees to the monitor a new vision 
about its future perspectives on the knowledge.
KEYWORDS: monitoring; teaching; learning

1 |  INTRODUÇÃO

A monitoria acadêmica foi regulamentada pela lei Federal nº. 5.540, de 28 de 
novembro de 1968, mais especificamente no artigo 41 vem tratando as atribuições 
do monitor. A monitoria encontra-se engajada em um tripé importante na formação 
do acadêmico, que corresponde ao ensino, pesquisa e extensão. O acadêmico 
participante do programa de monitoria possui uma oportunidade de conhecer um 
pouco mais de perto a docência e assim quem sabe, inserir-se no magistério após a 
graduação.A monitoria acadêmica tem se mostrado como um programa que cumpre, 
principalmente, duas funções: iniciar o discente na docência e contribuir com a 
melhoria do ensino durante graduação. Para tanto, o monitor precisa ser valorizado e 
estar inserido em práticas nas quais o docente executa em função de sua profissão e 
que tem a possibilidade de acrescentar conhecimento e experiências importantes ao 
monitor (LINS et al, 2009). 

O monitor, vivenciando a situação de aluno nessa mesma disciplina, consegue 
captar não só as possíveis dificuldades do conteúdo ou da disciplina como um todo, 
como também apresentar mais sensibilidade aos problemas e sentimentos que o aluno 
pode enfrentar em situações como vésperas de avaliações, acúmulo de leituras e 
trabalhos, início e término de semestre etc. Nesses momentos, o monitor poderá ajudá-
lo com intervenção direta, desde que esteja preparado para isso, e conversar com o 
professor para que juntos possam discutir os problemas. A monitoria traz benefícios 
tanto ao monitor quanto ao monitorado, ambos buscam apoio no conhecimento ou 
na habilidade por meio da interação social e cognitiva, estabelecendo parcerias com 
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indivíduos/sujeitos mais experientes em relação a uma tarefa cujo nível de dificuldade 
se situe dentro da zona de desenvolvimento proximal. 

Segundo Natário e Santos (2010), compreende-se que o monitor seja um 
estudante inserido no processo ensino-aprendizagem que se dispõe a colaborar com 
a aprendizagem de seus colegas, e que, ao mesmo tempo em que ensina, aprende. 
Observa-se que o aluno que participa da monitoria encontrará vantagens pedagógicas, 
como uma aprendizagem mais ativa, interativa e participativa e um feedback mais 
imediato, podendo desenvolver, consequentemente, maior domínio do processo de 
aprendizagem.

Segundo Lins et. al. (2009), a monitoria é uma modalidade de ensino e 
aprendizagem que contribui para a formação integrada do aluno nas atividades 
de ensino, pesquisa e extensão dos cursos de graduação. Ela é entendida como 
instrumento para a melhoria do ensino de graduação, através do estabelecimento 
de novas práticas e experiências pedagógicas que visem fortalecer a articulação 
entre teoria e prática e a integração curricular em seus diferentes aspectos, e tem a 
finalidade de promover a cooperação mútua entre discente e docente e a vivência com 
o professor e como as suas atividades técnico-didáticas. 

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Programa de Monitoria no Âmbito Nacional

A Monitoria é um programa que busca desenvolver novas habilidades pedagógicas 
no discente monitor e ainda aproximá-lo da docência, dessa forma, a assistência 
de cátedra traz ao acadêmico participante do programa diversas experiências que 
influenciam na sua formação. A monitoria é um serviço pedagógico que contribui para 
a qualidade e eficácia do ensino nas universidades, buscando oferecer serviços aos 
estudantes que necessitam aprofundar conteúdos e sanar dúvidas acerca das matérias 
trabalhadas em sala de aula (HAAG et al, 2008).

Segundo um estudo comparativo entre os programas de monitoria realizado 
por Dantas (2014), da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e da 
Universidade de Brasília (UnB), os resultados apontaram que o interesse pela 
monitoria estimula à docência superior, experiência e possibilidade de o aluno-monitor 
enriquecer o seu currículo para além do interesse financeiro, estimulando a formação 
crítica dos saberes próprios da docência superior. É nesse contexto que o programa de 
monitoria está inserido no ensino superior e suas contribuições implicam diretamente 
na formação do discente. 

Neste sentido, a monitoria tem sido utilizada, com muita frequência, como 
estratégia de apoio ao ensino, especialmente para atender estudantes com 
dificuldades de aprendizagem. Percebe-se, em sua aplicabilidade, queuma das suas 
principais atribuições se caracteriza pela atuação dos estudantes mais adiantados 
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nos programas escolares em auxiliarem na instrução e na orientação de seus colegas 
(FRISON, 2016).

O monitor, como discente de turma mais avançada, contribui com o professor no 
processo de ensino e aprendizagem de outros alunos, fomentando sua aprendizagem ao 
mesmo tempo em que está inseridonas atividades pedagógicas. Essa prática sustenta 
um espaço na vida acadêmica que possibilita criação de vínculos diferenciados com 
a universidade, com o conhecimento e com as questões educacionais (ABREU et al, 
2014). Nesse aspecto, o monitor atua como orientador e organizador das propostas 
de ensino, seja em pequenos grupos ou em atividades com a turma toda (FRISON, 
2016).

O incentivo para a produção científica e a participação em eventos acadêmicos 
também são contribuições geradas pela oportunidade de vivenciar o planejamento, a 
execução e a avaliação desses trabalhos com o professor orientador, pelo estímulo 
à formatação de textos e elaboração de relatórios de pesquisa e resumos a serem 
apresentados em congressos e encontros similares, destacando a influência da 
monitoria acadêmica na perspectiva externa ao âmbito da universidade (ABREU et al, 
2014).

Além de implicar diretamente na formação do docente monitor, a monitoria 
também gera influência na permanência do graduando na universidade. Muitas vezes 
dificuldades socioeconômicas acabam gerando um número considerado de evasões 
de acadêmicos da graduação, como na maior parte das universidades públicas o 
programa de monitoria oferece bolsa estudantil ao discente monitor, esse fato traz como 
consequência uma maior permanência do graduando na universidade (CORDEIRO; 
CORDEIRO; MULLER, 2016).

Um estudo realizado na Universidade do Estado de Mato Grosso, publicado 
na Revista de Educação (2016), analisou o acesso e permanência dos acadêmicos 
na universidade e um dos fatores encontrados que contribuíam para a permanência 
do discente na graduação era o envolvimento com o programa de monitoria. Diante 
desse fato, o programa possui uma ampla influência na formação e em questões 
socioeconômicas do acadêmico.

2.2 Influência da Monitoria na Formação do Monitor do Curso de Enfermagem.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos da área da saúde, 
aprovadas entre 2001 e 2004, apontam para a formação de profissionais de saúde 
com competências e habilidades para atuar no enfrentamento dos desafios para o 
desenvolvimento do Sistema Único de Saúde (SUS), considerando a Reforma Sanitária 
Brasileira e o histórico nacional. A formação, nesse sentido, deve entender a saúde 
como um processo de construção coletiva, pressupondo a formação de um profissional 
de saúde crítico-reflexivo. A monitoria vem trazer experiência ao acadêmico monitor 
nesse processo, pois em sua atuação no programa, diversas habilidades são obtidas 
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e geradas, como uma inter-relação com orientador e turma de discentes monitorada. 
(SANTOS et al, 2015).

A busca do saber em enfermagem aproxima a prática dessa profissão à 
educação, à medida que o enfermeiro, na condição de educador, utiliza o processo 
ensino/aprendizagem em todas as suas ações de cuidado, encaradas como sendo 
aquelas dirigidas não só ao paciente e família, mas também aos estudantes, à equipe 
de enfermagem e aos procedimentos técnicos. O enfermeiro, em sua formação, 
deve desenvolver habilidade que permeiam diversos cenários, a fim de atuar para 
a resolutividade de determinada situação, seja promovendo, prevenindo, prestando 
assistência ou até mesmo educando. Dessa maneira, a atuação do graduando de 
enfermagem como monitor traz esse diferencial, é um discente que devido a experiência 
como monitor, adquire essa visão sensível e holística. (PINHEL; KURCGANT, 2007).

      

3 |  OBJETIVO

O objetivo dessa pesquisa consiste em expressar a importância da monitoria 
acadêmica e sua influência no processo ensino-aprendizagem sob a ótica de monitoras 
do curso de enfermagem de uma universidade pública do estado do Pará.

4 |  DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A monitoria acadêmica foi exercida no segundo semestre do ano de 2016, no 
componente curricular Parasitologia do curso de Enfermagem na Universidade do 
Estado do Pará. As discentes participaram do processo seletivo do programa de 
monitoria e após a aprovação, iniciaram as atividades como monitoras. 

As atividades realizadas na monitoria giravam em torno do ensino, da pesquisa e 
da extensão. Nas atividades relacionadas ao ensino, encontrava-se participar das aulas 
com os monitorados e professora orientadora, auxílio na preparação de lâminas em 
laboratório juntamente com professora, auxílioaos alunos da disciplina com revisões 
dos assuntos já ministrados anteriormente. 

No âmbito da pesquisae extensão houve a realização de trabalhos científicos 
com a professora orientadora e os alunos, participação de um grupo de pesquisa 
relacionado ao componente curricular onde as monitoras puderam obter diversas 
vivências relacionadas à pesquisa.Todas as atividades realizadas seguiam o plano de 
ensino do componente curricular, com o qual o aprendizado da disciplina foi ainda mais 
eficaz. A professora orientadora teve grande contribuição na vivência das monitoras 
nesse cenário, sempre norteando as atividades realizadas e até mesmo trocando 
experiências de suas vivências acadêmicas com o intuito de estimular ainda mais a 
busca pelo conhecimento.
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5 |  RESULTADOS/DISCUSSÃO

O Programa de Monitores contribuiu para que seus participantes realizassem 
uma revisão do papel do monitor como agente ativo no processo ensino-aprendizagem, 
tornando-o mais capaz de valorizar a relação professor-aluno e a aprendizagem 
participativa, que possibilita ao estudante ser ouvido sobre suas dificuldades e receber 
maior incentivo ao estudo (NATÁRIO; SANTOS, 2010).

Com isso, a monitoria trouxe além de novos aprendizados, também trouxe uma 
nova visão da graduação e do magistério. Ensino, pesquisa e extensão passaram a ser 
vistos com grande importância para a formação acadêmica do monitor e a busca pelo 
conhecimento tornou-se mais evidente na formação como profissional de enfermagem. 
A monitoria traz a diversificação de cenários para atuação do monitor e exerce um 
olhar crítico e reflexivo no acadêmico participante do programa. Dessa forma o monitor 
adquire novas habilidades que poderão nortear sua formação e até mesmo sua futura 
carreira profissional como enfermeiro, visto que independente da área que atuará, o 
processo ensino-aprendizagem fará parte do cotidiano do profissional de enfermagem. 

A assistência de cátedra no ensino superior tem se caracterizado como uma 
experiência enriquecedora, e até mesmo incentivadora à formação de professores. As 
atividades exercidas nos componentes curriculares monitorados são estimuladoras de 
múltiplos saberes que irão contribuir para a formação crítica na graduação e na pós 
graduação do discente monitor, gerando assim um futuro profissional que já possui 
experiências e habilidades pedagógicas que podem diferenciá-lo no mercado de 
trabalho. (DANTAS, 2014).

6 |  CONCLUSÃO

O programa de monitoria acadêmica contribui ricamente para a formação do 
profissional de enfermagem, gerando estímulos a busca de novos conhecimentos, 
habilidade de comunicação e inter-relação ainda melhor com seus clientes e/ou 
pacientes, dentre outros benefícios. É dessa forma que a importância da monitoria 
acadêmica e sua influência no processo ensino-aprendizagem é expressa no discente 
monitor do curso de enfermagem, aprendizados que expressarão resultados durante 
a graduação e após a formação.

Dessa maneira, a participação do graduando no programa de monitoria garante 
ao monitor uma nova visão sobre suas perspectivas futuras acerca do conhecimento. 
Com essa experiência, o monitor também adquire sensibilidade para as necessidades 
do aluno durante seu processo ensino-aprendizagem, podendo assim ajudá-lo e 
quando assim o faz, haverá uma troca de conhecimento entre ambos. 
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